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1. na passada semana, a TAP fez o
seu último voo para esta cidade.
Encerrou-se um ciclo crucial para

a ilha do Faial, durante o qual melhorámos
significativamente as nossas acessibilida-
des ao exterior, feitas com qualidade,
comodidade e frequência.

Abre-se, agora, um novo ciclo, em que
nele desempenhará papel essencial a
sATA, uma empresa dos Açores, detida
pelo Governo regional. Também por isso,
é justo esperarmos o melhor empenho da
sATA em contribuir para que a rota da
Horta mantenha os altos padrões de quali-
dade e satisfação dos seus utentes.

neste momento de transição é factual
reconhecer-se que a sATA, ao reduzir o
número de ligações diretas entre o Faial e
lisboa, não começou nada bem!

Por outro lado, é de justiça, também
neste momento, dirigir à TAP uma palavra
de reconhecimento pela forma como pro-
moveu, incentivou e divulgou a rota da
Horta. E desejar que, neste momento de
saída, saiba encontrar soluções justas e
humanas para os seus funcionários da
Horta, que tão bem serviram a empresa e
os seus clientes. neste particular, não have-
rá outra ocasião para a TAP deixar uma
última e decisiva boa impressão no Faial!

2. O novo modelo de transportes
aéreos para os Açores, como o
demonstrei em crónica anterior,

penalizou especialmente a gateway da
Horta, de todas a que mais vai perder, neste
Verão, por comparação com 2014: serão
menos 66 voos!

Mas, também na ilha do Pico se verifica

uma forte contestação a este novo modelo.
Apesar do número de voos naquela ilha
duplicar, as forças vivas e muitos articulis-
tas têm exprimido o seu descontentamento
e contestação quer aos novos horários,
quer mesmo ao número de voos.

Posso discordar – e discordo! – de algu-
ma argumentação usada, mas respeito a
defesa que essas entidades e pessoas diver-
sas assumem da sua ilha e a luta que pro-
curam travar para conseguirem o que
acham ser o melhor para as suas gentes. 

E respeito-os porque assumem o incó-
modo da crítica, desafiam o conforto do
silêncio, rompem a cobardia da subser-
viência e da submissão aos poderes insti-
tuídos.

E respeito-os na proporção inversa com
que deploro aqueles que, aqui no Faial, em
vez de manterem o nível de exigência e de
reivindicação face aos novos horários da
sATA nas ligações com lisboa, passaram
a esse estado lastimoso e inconsequente de
se dizerem “expetantes” sobre uma coisa
que já sabem que não mudaráparamelhor!

É de pasmar: a Horta perderá este Verão
66 voos e quase 22.000 lugares e quem
tem a primeira obrigação e dever de defen-
der esta terra e as suas gentes, diz-se vigi-
lante e expetante sobre o que irá aconte-
cer!... 

3Mas, se respeitoaqueles que lutam
pela melhor defesa dos interesses
do Pico, entendo que há um pata-

mar de verdade a que todos devem estar
obrigados. não posso concordar que na
defesa de princípios e de causas (mesmo
que justas!) possa valer tudo. E não posso

aceitar que quem tem (ou deva ter) respon-
sabilidades acrescidas, manipule e falseie
as estatísticas e os números de forma gros-
seira, afirmando, por exemplo, que as
“ligações entre o Pico e lisboa crescem 17
mil passageiros ao longo dos últimos seis
anos”.

Como demonstro no quadro seguinte,
tal afirmação não é verdadeira, pois ela
assume a totalidade do movimento do
Aeroporto do Pico como sendo a sua liga-
ção com lisboa, esquecendo as ligações
inter-ilhas:

MOVIMENTO DO AErOPOrTO
DO PICO (FONTE: sErVIçO
rEGIONAL DE EsTATísTICA DOs
AçOrEs)

Como se conclui do quadro, o aumento de
passageiros da TAP no Pico, em seis anos,
foi de 1.402 (um crescimento de 0,8%),
enquanto o aumento de passageiros da
sATA (inter-ilhas) foi de 15.820 (um cres-
cimento de 7,4%). Ora, somar o aumento
do movimento total do Aeroporto do Pico
(inter-ilhase lisboa, que foi de17.222pas-
sageiros) e atribuí-lo em exclusivo às liga-
ções com lisboa é algo que a verdade não
autoriza!

4. E, se há quem tem sido capaz de,
ao longo destas últimas semanas,
defender, com argumentos racio-

nais, a questão da necessidade do reforço
de voos para o Pico, outros há, porém, que
no entusiasmo do verbo, mais não têm
feito do que ressuscitar velhos fantasmas e
divisionismos entre ilhas. Quem, de entre
estes últimos, defende que os voos para a
Horta devem ainda ser mais reduzidos para
passarem a realizar-se para o Pico, não
compreende que somos todos nós, como
conjuntode ilhas, a perder? Ter o Picomais
voos por se retirarem ao Faial, ou vice-
versa, não significa ganho nenhum para
este conjunto de ilhas que cada vez tardam
mais em compreender a importância de se
unirem e lutarem, lado a lado, na defesa do

lugar que deve caber a esta zona do
Arquipélago na definição das políticas
regionais! unidos seremos mais fortes!
Divididos, continuaremos sem ir longe,
como já se está a ver!

5. As novas obrigações de serviço
público relativas aos serviços
regulares entre o Continente e os

Açores continuam, à medida que vamos
sabendo mais sobre o que foi acordado

entre os governos da república e dos
Açores, a ser uma autêntica caixa de
Pandora que, depois de aberta, ainda não
somos capazes de avaliar em toda a sua
plenitude os seus efeitos e consequências.
E, por mais que o Governo regional quei-
ra desvalorizar alguns pormenores, a ver-
dade é que entendo que eles têm significa-
do e, a seu tempo, verificaremos se são ou
não importantes. Atentemos, a título de
exemplo, no que está escrito no preâmbu-
lo do Decreto-lei n.º41/2015, de 24 de
março (os sublinhados são meus):
“Atendendoa que determinadasrotas entre
o Continente e a região Autónoma dos
Açores e entre esta e a região Autónoma
da Madeira não se encontram, ainda, em
condições para a referida liberalização…o

interesse público e a necessidade de suavi-
zar o impacto inicial desta liberalização
reclamam a previsão, numa fase inicial e

transitória, de auxílio social ao transporte
de passageiros residentes e dos passageiros
estudantes, que passa pela atribuição de
um auxílio social ao transporte de intensi-
dade variável.”

sou só eu que, ao ler isto (e muito parti-
cularmente aquilo que destaquei em subli-
nhado) fico intranquilo e com dúvidas?

ainda a taP e o novo modelo de trans-
portes aéreos para os açoresJorge Costa Pereira

benjamin Franklin (1706-1790)
foi jornalista, cientista, inven-
tor, homem de estado e diplo-

mata. O seu pai, um comerciante de 
velas de cera, casou duas vezes. Franklin 
foi o 17.º filho de 20 crianças nascidas 
dos dois casamentos. nasceu em boston, 
mas passou a maior parte da sua vida em 
Filadélfia (residiu também temporaria-
mente em londres e em Passy, França). 
Depois de algumas experiências menos 
positivas a nível profissional, Franklin 
lançou em 1732 o “Almanaque do Pobre 
ricardo”. Esta publicação, que alcançou 
grande popularidade, oferecia uma mis-
tura de previsões sazonais do tempo, 
sugestões práticas, quebra-cabeças e 
outras diversões. O trabalho de Franklin 
também teve algum impacto no mundo 
da música. A ele se deve a harmónica de 
vidro: um instrumento musical constituí-
do por um conjunto de taças de vidro 
semi-esféricas, de vários tamanhos, par-
cialmente inseridas umas dentro das 
outras por ordem de tamanho.

benjamin Franklin preocupava-se com

os assuntos públicos e tinha grande curio-
sidade científica. Os seus trabalhos lança-
ram algumas bases no âmbito da eletrici-
dade e da meteorologia. Das suas inven-
ções, destacaram-se o pára-raios, o aque-
cedor de Franklin (um aquecedor a lenha
que se tornou muito popular) e as lentes
bifocais. na política, Franklin foi um
hábil administrador, tendo ganho fama de
estadista pelos seus serviços diplomáti-
cos. É considerado um dos pais fundado-
res dos EuA.

benjamin Franklin era um entusiasta
de quadrados mágicos. Chegou mesmo a
criar os seus próprios quadrados. O mais
conhecido é o quadrado 8 por 8 apresen-
tado na imagem. numa carta publicada
em 1769, Franklin refere: “na minha
juventude, divertia-me a construir qua-
drados mágicos, de modo a que a soma
dos números de cada linha, de cada colu-
na e de cada uma das duas diagonais
principais fosse sempre a mesma; com o
passar do tempo, conseguia criar quadra-
dos mágicos, de tamanho razoável, tão
depressa quanto conseguia escrever os
números nas suas linhas e colunas; mas,
por não estar totalmente satisfeito com
estes quadrados, que eram demasiado
fáceis, impus a mim mesmo o desafio de
construir outro tipo de quadrados mági-
cos, que apresentassem propriedades
mais ricas e que constituíssem, assim, um

maior estímulo à curiosidade.”
Em relação ao quadrado mágico da

imagem, são utilizados todos os números
naturais, do 1 ao 8x8=64, uma e uma só
vez. Além disso, a soma dos números de
cada linha e de cada coluna é sempre
igual a 260, a constante mágica. Existem
muitas outras formas de obter o valor 260
recorrendo à soma de oito números do
quadrado (alguns exemplos estão ilustra-
dos na imagem; as casas pintadas de
preto correspondem às posições dos oito
números que devem ser adicionados para

obter o valor 260; o mesmo para as casas
pintadas de cinza). 

Apesar de todas estas propriedades
extraordinárias, as diagonais principais
do quadrado não somam 260, por isso
este não pode ser considerado uma qua-
drado mágico puro. Contudo, a soma dos
números de metade de uma diagonal com
metade da outra dá sempre 260.

Este quadrado mágico obedece a sime-
trias surpreendentes (simetrias de espelho
na horizontal e/ou na vertical, como
vemos na imagem), algumas das quais

desconhecidas do próprio benjamin
Franklin! E aqui encontramos novamen-
te o conceito de simetria, mas num con-
texto totalmente diferente do que estáva-
mos habituados a explorar em anteriores
artigos do TrIbunA DAs IlHAs.

Vejamos mais algumas propriedades
do quadrado mágico de Franklin. Para
obter o valor 130 basta considerar: a
soma dos quatro números de qualquer
subquadrado 2 por 2; a soma dos primei-
ros quatro números (ou dos últimos qua-
tro números) de qualquer linha ou colu-
na; ou a soma de quaisquer quatro núme-
ros equidistantes do centro do quadrado.

não sabemos ao certo que método
Franklin usou para construir este quadra-
do. Desde então, vários autores tentaram
estabelecer um método que permita cons-
truir quadrados com este tipo de proprie-
dades. só na última década do século XX
é que surgiram algumas propostas,
nomeadamente pelas mãos de Jim Moran
e de lalbhai Patel.

Muitos autores investigaram em por-
menor as propriedades do quadrado
mágico de benjamin Franklin. A verdade
é que este constitui um excelente exem-
plo de um objeto matemático cujas pro-
priedades continuam a ser descobertas
muito tempo depois da morte do seu
inventor!

O quadrado mágico de benjamin franklin

ricardo Cunha Teixeira
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